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Resumo: O objetivo deste trabalho é o de identificar o substrato mais indicado para a produção de mudas 
de Campomanesia xanthocarpa (Gabiroba) e Psidium guajava L. (Goiaba). A pesquisa de Iniciação 
Científica Júnior teve a sua metodologia subsidiada pelas etapas do Ensino por Investigação. Constatou-se 
que as mudas da Goiaba se desenvolveram satisfatoriamente em solos bem drenados e com alta carga 
orgânica, enquanto que as mudas de Gabiroba não se desenvolvem de forma satisfatória nesse tipo de solo. 
Enquanto as primeiras atingiram altura média de 25 centímetros, as segundas cresceram 5 centímetros em 
56 dias. Ao final da investigação, reforçamos que as pesquisas relacionadas ao plantio de espécies nativas 
do Cerrado desempenham um papel fundamental na conservação e recuperação desse bioma. 
 
Palavras-chave: Ensino por Investigação; Ensino de Ciências; Substratos; Mudas. 
 
Abstract: The objective of this work is to identify the most suitable substrate for the production of 
Campomanesia xanthocarpa (Gabiroba) and Psidium guajava L. (Guava) seedlings. The Junior Scientific 
Initiation research had its methodology subsidized by the stages of Teaching by Investigation. It was found 
that Guava seedlings developed satisfactorily in well-drained soils with a high organic load, while Gabiroba 
seedlings did not develop satisfactorily in this type of soil. While the former reached an average height of 
25 centimeters, the latter grew 5 centimeters in 56 days. At the end of the investigation, we reinforce that 
research related to the planting of native Cerrado species play a fundamental role in the conservation and 
recovery of this biome. 
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1 Introdução 

 

Na atualidade, nossa sociedade enfrenta uma série de desafios, sendo os de 

natureza socioambiental um dos mais alarmantes. No contexto escolar, entendemos ser 

fundamental explorar essa temática a partir de diferentes abordagens priorizando o 

desenvolvimento de ações educativas a partir de uma perspectiva mais crítica e reflexiva 

(Hansen et al., 2020). 

As práticas educativas desenvolvidas no ambiente escolar devem contribuir com 

a formação de cidadãos comprometidos com o enfrentamento dos problemas 

socioambientais. Para tanto, a temática socioambiental deve ser explorada nesses espaços 

a partir de atividades didáticas que contribuam com o desenvolvimento do senso crítico 

e reflexivo dos alunos, viabilizando o desenvolvimento de uma visão mais integrada dos 

processos ecológicos, científicos, culturais, políticos, históricos e econômicos (Hansen et 

al., 2020).  

Diante dos diferentes problemas socioambientais com os quais convivemos 

atualmente, um dos que têm potencial formativo para ser inserido no ambiente escolar é 

o desmatamento. Na atualidade, o Brasil enfrenta sérios problemas com o 

desflorestamento, ocasionando diversos desequilíbrios ambientais (Lima; Nunes; Sousa, 

2020; Silva; Andrade, 2020). Entre os anos de 2002 e 2011, por exemplo, o Cerrado 

registrou uma taxa de desmatamento 2,5 vezes maior que a da Floresta Amazônica, o que 

pode levar à extinção de aproximadamente 480 espécies vegetais endêmicas do bioma até 

o ano de 2050 (Strassburg et al, 2017).  

Diante da sua complexidade, ao abordar o tema desmatamento em sala de aula, 

para além de propor ações pontuais para a solução deste problema, é necessário promover 

a construção de análises e reflexões críticas a respeito das suas causas e consequências. 

Com isso, essa formação deixa de possuir um caráter estritamente técnico e passa a 

contribuir para uma formação ampliada, crítica e reflexiva (Luz; Prudencio; Caiafa, 

2018).  

Pensando no contexto de resolução de problemas, o Ensino por Investigação (EI) 

se apresenta como uma abordagem metodológica que pode contribuir de forma efetiva 

com a formação científica dos alunos. O EI coloca o aluno como sujeito ativo do processo 

de ensino aprendizagem, instigando-o a investigar, a trabalhar em equipe, a propor 
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hipóteses e a encontrar a solução para o problema proposto (Andrade, 2011; Zômpero; 

Laburú, 2011). Nas palavras de Sasseron e Machado (2017, p. 33): 
  

O método de ensino por investigação fundamenta-se em uma problematização 
inicial que aborda o desafio do dia a dia dos alunos, guiando-os para uma 
compreensão mais profunda da questão, capacitando-os a exercitar o 
pensamento crítico. Assim, estarão habilitados a buscar conscientemente 
transformações e soluções. A investigação não se limita a conceitos, mas 
engloba também debates, reflexões e ações. 
 

Carvalho (2011, p. 253) assinala pontos positivos em relação à utilização da 

investigação no ensino, ao destacar que: 
  

Ao ensinarmos Ciências por investigação estamos proporcionando aos alunos 
oportunidades para olharem os problemas do mundo elaborando estratégias e 
planos de ação. Desta forma o ensino de Ciências se propõe a preparar o aluno 
desenvolvendo, na sala de aula, habilidades que lhes permitam atuar consciente 
e racionalmente fora do contexto escolar. 

 
Ao reconhecer a emergência dos impactos relacionados ao desmatamento, 

entendemos o plantio de árvores como uma das ações capazes de minimizar as 

consequências desse problema. Ao mesmo tempo, considerando a necessidade de 

promover uma formação crítica dos alunos em relação a esse assunto, vemos no Ensino 

por Investigação uma forma para o tratamento desse tema no espaço escolar. 

No caso específico do cerrado, árvores frutíferas como a gabirobeira e a goiabeira 

são recomendadas para recuperação de áreas degradadas, pois contribuem com a 

regeneração natural e para a formação de corredores de biodiversidade (Pott; Pott, 1994; 

Gogosz, 2008; Lorenzi, 2009; Durigan et al., 2011; Mendes, 2018). Desta forma, a partir 

das considerações apresentadas pelos autores anteriormente referenciados, ressaltamos 

que a investigação das condições que influenciam o desenvolvimento dessas árvores 

frutíferas pode contribuir com o alcance de melhores resultados em seu plantio. Uma das 

possibilidades que se apresenta é o estudo dos substratos mais indicados para 

potencializar o crescimento e desenvolvimento de mudas dessas plantas. 

Assim, esses argumentos justificam a realização desta pesquisa de Iniciação 

Científica Júnior que visou responder o seguinte problema: Qual substrato é o mais 

adequado para o desenvolvimento da Campomanesia xanthocarpa (Gabiroba) e Psidium 

guajava L. (Goiaba)? Portanto, o objetivo deste trabalho é o de identificar o substrato 

mais indicado para a produção de mudas de Campomanesia xanthocarpa (Gabiroba) e 

Psidium guajava L. (Goiaba). 
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2 Metodologia 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da parceria entre a Universidade e a Escola, 

portanto envolveu uma aluna do Ensino Médio e dois professores de uma escola pública 

localizada no estado de Minas Gerais e uma docente de uma Universidade Federal do 

mesmo estado. A discente desempenhou o papel de pesquisadora, enquanto os demais 

professores atuaram como orientadores da investigação. 

Inicialmente, as concepções iniciais da pesquisadora sobre a temática desta 

investigação foram registradas em um arquivo on-line por meio da ferramenta do Google 

Docs. Essa etapa foi fundamental para levantar os conhecimentos prévios da discente com 

relação ao assunto e para o melhor planejamento e adequação das atividades.  

A partir disso, a pesquisadora fez uma revisão e análise de produções acadêmicas 

que exploram a temática do desmatamento e a produção e plantio de mudas para a 

recuperação das áreas desmatadas (Melchior et al., 2006; Dresch et al., 2013; Bardiviesso 

et al., 2011; Amaral; Reis; Ressel, 2011). Essa foi uma oportunidade de estudar e 

conhecer em mais detalhes o tema da investigação, além de desenvolver uma visão mais 

fundamentada do assunto. Para melhor organização e compreensão desses trabalhos, a 

pesquisadora construiu resumos dos textos.  

Em seguida, foi iniciado o processo de produção e cultivo das mudas. O Ensino 

por Investigação é desenvolvido por meio de cinco etapas, sendo elas: Apresentação do 

problema, para que o aluno possa iniciar suas reflexões com relação à investigação. Em 

seguida, o levantamento das hipóteses em que o aluno buscará seus conhecimentos 

prévios com relação ao problema apresentando e compartilhando possíveis ideias para a 

solução. Posteriormente, elaboração do plano de trabalho para traçar os caminhos que 

serão trilhados para resolução do problema. E por último, a obtenção dos dados e 

conclusões, buscando responder a pergunta inicial ou compartilhar possíveis justificativas 

para a não resolução do problema. (Belluco; Carvalho, 2014; Zômpero; Laburú, 2012; 

Solino; Gehlen, 2014; Senra; Braga, 2014; Carvalho; 2018, dentre outros) - que foram 

adaptadas ao contexto desta investigação.  

Dessa forma, após contato com o problema de investigação, a pesquisadora traçou 

as hipóteses com o subsídio das pesquisas na literatura, ou seja, foram listados os 

substratos que potencializam o desenvolvimento de mudas de Campomanesia 
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xanthocarpa (Gabiroba) e de Psidium guajava L. (Goiaba). Posteriormente, foi elaborado 

um plano de trabalho para a testagem das hipóteses, ou seja, as etapas para avaliar o 

desenvolvimento das mudas plantadas nos substratos escolhidos. A produção das mudas 

possibilitou o levantamento dos dados que permitiu a análise e identificação das 

condições mais favoráveis para o desenvolvimento das plantas. Resolvido o problema, a 

última etapa se consolidou com a análise dos resultados, refletindo sobre todo o processo 

de construção do conhecimento com todo o grupo de pesquisadores envolvidos no 

projeto. 
 

3 Resultados 

 

Conforme as etapas anteriormente descritas, a bolsista de Iniciação Científica foi 

apresentada ao problema, a ser resolvido por meio da investigação, sendo: Qual(is) 

substrato(s) são mais adequado(s) para o desenvolvimento da Campomanesia 

xanthocarpa (Gabiroba) e Psidium guajava L. (Goiaba)? Conforme esclarecido por 

Carvalho (2013, p. 8), esse problema: 
 

[...] deve seguir uma sequência de etapas visando dar oportunidade aos alunos 
de levantarem e testarem suas hipóteses, passarem da ação manipulativa à 
intelectual estruturando seu pensamento e apresentando argumentações 
discutidas com seus colegas e com o professor. No planejamento dessas 
atividades o problema e o material didático que dará suporte para resolvê-lo 
devem ser organizados simultaneamente, pois um depende intrinsecamente do 
outro.  

 
A partir da apresentação do problema e da revisão de literatura realizada, foi 

iniciada a etapa da sua resolução. Para tanto, a bolsista sistematizou suas hipóteses que 

foram registradas em um arquivo on-line, através de perguntas norteadoras: “Quais são 

as etapas para a produção de uma muda de Gabiroba e de Goiaba?”; “Como e em que 

condições essas plantas devem ser cultivadas?”; “O que é um substrato e como ele pode 

ser produzido?”; “Qual é a influência dos substratos no cultivo dessas plantas?”, dentre 

outras. Na visão de Carvalho (2013, p. 9), 
 

É a partir das hipóteses – das ideias – dos alunos que, quando testadas 
experimentalmente deram certo, que eles terão oportunidade de construírem o 
conhecimento. As hipóteses que, quando testadas não deram certo, também são 
muito importantes nesta construção, pois é a partir do erro – o que não deu 
certo – que os alunos têm confiança em o que é o certo eliminando as variáveis 
que não interferem na resolução do problema. O erra ensina... e muito! 
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As hipóteses levantadas pela pesquisadora basearam-se na alta carga orgânica dos 

substratos que tem a capacidade de acelerar o processo de desenvolvimento das mudas. 

Com isso, ficou definido que seriam utilizados dois tipos de substratos, o primeiro 

“Esterco bovino, casca de arroz e terra vegetal” (Substrato 1) e o segundo “Esterco de 

aves, areia e terra vegetal” (Substrato 2). Tais escolhas se justificam uma vez que as 

mudas utilizadas podem se desenvolver mais rapidamente quando são plantadas sob uma 

grande quantidade de matéria orgânica (esterco), independente da acidez do solo.  

Outras hipóteses que poderiam influenciar o desenvolvimento das plantas também 

foram levantadas: ofertar às mudas uma quantidade adequada de iluminação diária, 

controlar a variação de temperatura no ambiente em que as mudas se encontram e manter 

o substrato sempre úmido. Para tanto, ficou estabelecido que as mudas seriam divididas 

em condições de temperatura, luminosidade e umidade diferentes: parte delas foram 

colocadas na estufa com luz incandescente por 12 horas diárias a temperatura constante 

de 25ºC e a outra parte ficou sob a luz natural, dentro do laboratório de ciências da escola. 

Todas as amostras foram regadas diariamente com a quantidade de água necessária para 

manter os solos úmidos. 

Logo em seguida, foi iniciada a etapa dos testes das hipóteses, conforme previsto 

no EI. Nesse momento, com a produção e o plantio das mudas, as reflexões inicialmente 

sistematizadas foram avaliadas para, posteriormente, partir para a análise dos resultados. 

Primeiramente, as sementes de Gabiroba e Goiaba5 ficaram imersas em solução 

de água destilada com vinagre de álcool por 24 horas na proporção de 3:1, 

respectivamente, para escarificação de suas sementes. A escarificação é um método que 

acelera a desintegração do tegumento que protege o embrião da planta acelerando a 

germinação (Souza et al., 2007).  

Após o amolecimento do tegumento, foi realizado o plantio das sementes em 40 

sacos de mudas, divididos da seguinte forma:  

● 10 sacos de Goiaba e 10 sacos de Gabiroba plantadas no substrato 1; 

● 10 sacos de Goiaba e 10 sacos de Gabiroba plantadas no substrato 2.   

Parte desse material foi acondicionado no laboratório em uma mesa próxima à 

janela que permitia a entrada de luz natural e a outra parte na estufa com luz artificial. A 

 
5 As sementes de gabiroba foram adquiridas via internet e as de goiaba (variedade Paluma) foram coletados 
os frutos diretamente da planta parental.  
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rega foi realizada diariamente, assim como a averiguação da temperatura ambiente e 

luminosidade. 

Na Figura 1, exemplificamos o processo de extração e preparação dos solos com 

os referidos substratos. Por sua vez, a Figura 2 mostra o plantio das sementes com as 

respectivas informações, como porcentagem do substrato, data do plantio. 
 

 
Figura 1: Extração das sementes e preparação do solo 

Fonte: Autores (2023). 
 

 
Figura 2: Plantio das sementes 

Fonte: Autores (2023). 
 
Após 25 dias do plantio, as plântulas germinaram iniciando seu desenvolvimento. 

Durante esse período, as mudas foram observadas diariamente, sendo todas as 

informações registradas. Nessa etapa, os resultados observados foram avaliados 

criticamente, principalmente no que se refere ao desenvolvimento das plantas em seus 

contextos específicos. 

Todas as mudas de Goiaba se desenvolveram, sendo que aquelas que foram 

plantadas com o substrato que continha terra vegetal, esterco de galinha e areia e mantidas 
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à temperatura ambiente foram as que mais cresceram, atingindo altura média de 25 cm, 

conforme Figuras 3a e 3b. Por outro lado, somente duas mudas de Gabiroba se 

desenvolveram, isso foi associado à sensibilidade e vulnerabilidade da espécie no que 

tange ao substrato rico em material orgânico. 
 

                                           
        Figura 3a:  Mudas de goiaba com terra vegetal e areia              Figura 3b:  mudas de goiaba com casca de arroz 
                                    Fonte: Autores (2022).                                                         Fonte: Autores (2022). 

 
Tendo as mudas produzidas e as hipóteses verificadas, iniciou-se a última etapa 

da investigação que consiste na sistematização dos resultados. Nesse momento, houve a 

interação da bolsista com os professores orientadores, que através de questionamentos do 

tipo: “como você conseguiu resolver o problema?” e “como você explica o resultado 

observado?”, auxiliaram a aluna a sistematizar os principais resultados obtidos com os 

experimentos. Conforme Carvalho (2013, p. 9), esta: 
 

É a etapa da passagem da ação manipulativa à ação intelectual. E como ação 
intelectual os alunos vão mostrando, através do relato do que fizeram, as 
hipóteses que deram certo e como foram testadas. Essas ações intelectuais 
levam ao início do desenvolvimento de atitudes científicas como o 
levantamento de dados e a construção de evidências.  

 
Tais resultados indicam que, apesar da Goiaba ser muito bem adaptada ao solo 

ácido do Bioma Cerrado (Barbosa; Lima, 2010), as mudas dessa espécie também se 

desenvolveram satisfatoriamente em solos bem drenados e com alta carga orgânica. Isso 

foi constatado uma vez que as mudas do substrato “Esterco de aves, areia e terra vegetal” 

se desenvolveram mais quando comparadas às mudas plantadas no substrato “Esterco 

bovino, casca de arroz e terra vegetal”. Além disso, as mudas que receberam a luz natural, 

se desenvolveram mais do que as que ficaram sob a incidência da luz artificial. 

Em relação às mudas de Gabiroba, verificou-se que essa espécie não se 

desenvolveu de forma satisfatória em solos ricos em matéria orgânica. Das mudas dessa 

espécie que foram produzidas, apenas duas se desenvolveram. Após 56 dias, as plântulas 
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possuíam altura média de 5 centímetros, considerando que esta espécie possui velocidade 

de crescimento lento.  

Encerrada a etapa de sistematização coletiva, a bolsista realizou uma 

sistematização individual através da produção de um relatório, já que, de acordo com 

Carvalho (2013, p.10), a escrita é um “instrumento de aprendizagem que realça a 

construção pessoal do conhecimento”.  

 

4 Considerações Finais 

 

Neste trabalho, apresentamos os resultados de uma pesquisa de Iniciação 

Científica Júnior que utilizou o Ensino por Investigação como aporte metodológico. Com 

o trabalho desenvolvido foi possível identificar os substratos mais adequados para o 

crescimento, nutrição e produção das mudas Goiaba e Gabiroba. A partir desses 

resultados, reforçamos que as pesquisas relacionadas à produção de espécies nativas do 

Cerrado desempenham um papel fundamental na conservação e recuperação desse bioma, 

uma vez que o posterior plantio pode contribuir para a conservação da biodiversidade.  

Ademais, destacamos a importância da integração entre a Universidade e a Escola, 

já que foi por meio dessa parceria que a aluna do Ensino Médio estabeleceu seu primeiro 

contato com uma pesquisa científica, leitura de artigos acadêmicos e uso de metodologias 

investigativas. Portanto, considerando que a aluna desempenhou papel ativo no 

desenvolvimento de todas as etapas da pesquisa, destacamos a contribuição desta 

investigação para a sua formação científica.  
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